
Sra	. Presidente, esta Medida Provisória nº 881, de 2019, chamada de

liberdade econômica, tem muitos aspectos de escravidão. Para os

trabalhadores rurais, é isso que vai acontecer.

Assim como em outros projetos do Governo Federal, os trabalhadores

rurais acabam mais uma vez sendo ao mais prejudicados.

A MP 881/19 permite, em época de safra, o trabalho aos finais de semana

e feriados.

Isso será feito sem o trabalhador folgar ao longo da semana.

Esta mudança busca reduzir o trabalhador rural à condição análoga à

escravidão.

O homem do campo, o que trabalha para patrão, será submetido a uma

jornada penosa e exaustiva.

Vamos voltar ao tempo da escravidão.

Isso valerá também para toda inciativa privada.

Os trabalhadores e as trabalhadoras que já serão prejudicados com a

reforma da Previdência, agora irão trabalhar tanto que vão morrer antes de se

aposentar.

Se com o nosso regime atual já existe muita doença laboral, imaginem

com esse sistema de escravidão como será.

Até o fato de bater ponto estão querendo retirar, para que o trabalhador

passe do horário e não tenha direito a nada.

O Governo está destruindo 70 anos de história das leis trabalhistas.

Falta agora só chegar uma medida provisória nesta Casa determinando o

número de chibatadas como punição para os trabalhadores.

Peço que este pronunciamento seja divulgado nos meios de comunicação

desta casa e no programa A Voz do Brasil.

Era o que tinha a dizer.


